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o objetivo deste comunicado é apresentar algumas questões 

importantes a serem consideradas na suplementação de 

selênio, não contemplando. portanto. uma revisão exaustiva 

do tema. O selênio foi estudado primeiro como elemento 

tóxico e. mais recentemente por suas propriedades como 

elemento essencial para manutenção da vida e da saúde 

animal. Sua participação no sistema de controle de proces­

sos oxidativos, por meio da enzima glutationa peroxidase. 

foi muito estudada, assim como sua vinculação com 

redução da retenção de placenta e otimização da resposta 

imune. A deficiência de selênio foi relacionada ao aumento 

de casos de retenção de placenta, in fertilidade, aborto, 

nascimento de bezerros fracos ou natimortos, queda do 

ganho de peso e depressão da resposta imune (Conrad et 

aI., 1985; Graham, 1991; Ullrey, 1987; World Health 

Organization, 19961. Os alvos preferenciais da intoxicação 

aguda de selênio são os sistemas cardiovascular, 

gastrintestinal e possivelmente, hematopoiético. Os sinto­

mas mais caracterlsticos da intoxicação crônica de selênio 

são perda de pêlo e do casco, mas danos ao sistema 

imunológico e à reprodução podem ter maior relevAncia 

econômica (Raizbeck, 2000) . 

Se tomarmos as recomendações americanas (National 

Research Council, 1996, 2001) para concentrações de 
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selênio na dieta de bovinos, são sugeridos valores de 0,1 a 

0,3 mg Se/kg de matéria seca da dieta (0,1 a 0 ,3 mg/kg). 

Nessas tabelas, a concentração máxima tolerável é de 2 mgl 

kg. Isso deixa uma margem de segurança para a 

suplementação de selênio bem mais estreita de que para 

outros minerais. 

Contudo, diversos fatores podem afetar as exigências 

nutricionais de minerais, entre eles interações com outros 

nutrientes. O caso clássico é da redução da 

biodisponibilidade do cobre em dietas com altas concentra­

ções de molibdênio e enxofre, podendo provocar deficiência 

condicionada de cobre, mesmo que as concentrações de 

cobre estejam aparentemente adequadas. 

Essa complexidade tem se evidenciado também para o 

selênio. Do levantamento de dados publicados sobre 

selênio, surgiram alguns pontos importantes: 

• Concentrações de selênio relativamente baixas podem 

induzir selenose crônica. O fornecimento de dieta 

contendo 0,8 mg/kg de selênio (suplementado como 

selenito de sódio) foi suficiente para induzir a intoxica­

ção crônica de novilhos, com crescimento de cascos 

caracterrstico (O'Toole & Raisbeck, 1995). 
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• As exigências de selênio e as concentrações do 

elemento Que podem causar toxidez podem variar 

sensivelmente (Rogers et aI. . 19901. Na India. 

observou-se a intoxicação de bovinos Que recebiam 

dietas com concentrações de selênio de 0.5 a 6.7 mgl 

kg dentro de 10 a 42 dias; as concentrações de Se no 

solo eram da ordem de 1 a 10.5 mg/kg . Na Irlanda. 

90% dos casos de intoxicação foram associados a 

maiS1de 3 mg/kg de selênio na forrageira e mais de 5 

"'~g/kg do elemento no solo. Estes autores considera­

ram também serem mais elevadas as exigências de 

selênio por bovinos nas condições daquele pais. com 

estimativas da ordem de 0.24 a 0.48 mg/kg. 

• A delimitação de áreas problemáticas pode ser dillcil. 

~ posslvel observar situações em que regiões prÓxi­

mas apresentam concentrações deficientes e tóxicas 

de selênio no solo (Rogers et aI.. 19901. 

A combinação desses fatores toma a definição das concen­

trações ideais de selênio recomendadas para suplementação 

a rebanhos em pastejo bastante complicada. Existem 

relativamente poucos estudos no Brasil sobre as concentr. 

ções de selênio em forrageiras. componentes da dieta e em 

tecidos animais_ O estudo mais extenso foi realizado no 

Estado de São Paulo, pelo grupo da Universidade de São 

Paulo - USP-Pirassununga. e encontrou-se indicação de 

defICiência generalizada do elemento nas pastagens e 

alimentos comumente utilizados. assim como no soro 

sangülneo de bovinos (Lucci et ai .• 19848; lucci et aI., 

1984bl_ Apenas no Rio Grande do Sul (Moraes et ai .. 

1999) há ragistro de deficiência de selênio provocando 

doença carencial severa (doença do músculo branco). 

Acontece que a deficiência marginal pode causar prejulzos 

devido ao aumento na incidência de doenças. quada na 

fertilidade e ganho de peso menor do que o esperado. Por 

esse motivo, quando há indicação de que um determinado 

elemento possa estar presente em concentrações subótimas 

na dieta, aconselha-se geralmente sua suplementação_ 

Apenas a observação da resposta à suplementação será 

capaz de confirmar se as suspeitas estavam bem fundamen­
tadas_ 

Em Mato Grosso do Sul, a indicação para o fornecimento de 

selênio no suplemento mineral baseou-se nos levantamentos 

efetuados por Moraes et aI. (1999), mostrando baixas 

concentrações de selênio no ligado de bovinos em várias 
ragiões do Estado. 

Considera-se que concentrações de selênio de 70 a 120 ngl 
ml de plasma ou soro são encontradas em bovinos adultos. 

em dietas adequadas no elemento (Ulrey, 1987; Stowe & 
Herdt, 1992). Uma avaliação preliminar de amostras de 

plasma de vacas em pastejo em piquetes adubados de 

BrachiBrie briunthll cv. Marandu, estabelecidos em 

J"?!~~eJho-escuro imperfeitamente drenado de 

relevo plano. coletadas em junho/2001 . mostrou concentra­

ções médias de 40 ng de selênio Im L !leitura por adição 

padrão. em forno de grafite. na Pontlfice Universidade 

Católica do Rio de Janeiro - PUC-RJ. Essas vacas recebiam 

mistura mineral completa, contendo cerca de 0.005% de 

selenito de sÓdio e consumo médio estimado de 63 g/UAI 

dia. 

As concentrações de Se no plasma e soro aumentam 

proporcionalmente com O aumento da ingestão de Se 
inorgânico quando se passa de rações deficientes a adequa­

das. Contudo. ainda não foi posslvel estabelecer uma 

relação direta entre as concentrações de selênio (e seus 

indicadores de adequação) no sangue e as perda • 

subcllnicas de produtividade. já que existem muitos fatores 

que interferem nos resultados (Waldner et aI.. 1998) . lucci 

et aI. (1984b) consideraram que concentrações de selênio 

no soro de 21 a 40 ng/ml seriam indicativas de deficiência. 

Com base nesse critério e tendo em mente as limitações do 

selênio circulante como ferramenta de diagnÓstico usada 

isoladamente. as vacas avaliadas poderiam ser consideradas 

marginalmente deficientes. ainda que o suplemento mineral 

oferecesse selênio em quantidade adequada de acordo com 

as recomendações americanas (National Research Council. 

1996). 

Acradita-se que mesmo que fosse suplementado selênio 

suficiente para atender a 100% das exigências nutricionais 

desse elemento para bovinos (prática comum quando se 

suspeita da existência de deficiências de microelementos). a 

ingestão do suplemento dificilmente seria suficiente para 

alcançar o limite tÓxico de 2 mg/kg. Essa situação. porém, 

pode não ser necessariamente verdadeira, se considerarmos 

os fatores mencionados acima. Há relatos da crescimentos 

de cascos de bovinos em pastejo em Mato Grosso do Sul, 

que alguns atribulram ao excesso de selênio na dieta. Esse 

diagnÓstico necessita ainda de confirmação, já que outras 

condições, como a laminite, podem provocar crescimento de 
cascos_ 

Conclui-se então que a suplementação de selênio aos 

rebanhos dovo sor cuidadosa. Um levantamento da aituaçlo 

desse elemento nos rebanhos, pastagens e solos de Mato 

Grosso do Sul seria bastante recomendável. Selênio 6 um 

dos poucos minerais essenciais em que a relação das 

concentrações no solo e em tecido animal 6 bastante boa; o 

mapeamento de solo poderie ser Citil para dar ume indicação 

dos locais onde poderia ser esperada deficiAncia ou toxidez 
do elemento. 
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